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----------------------- ACTA Nº 18/2009- ------------------------- 

---------- DA REUNIÃO PÚBLICA ORDINÁRIA DE 6 JULHO DE 2009 ------- 

-----Aos seis dias do mês de Julho de dois mil e no ve, nesta 

cidade de Almeirim e na Sala de Sessões da Câmara M unicipal de 

Almeirim, encontrando-se presente a Assistente Admi nistrativa, 

Maria João André Escrevente, compareceram para a re união de 

hoje, os membros da Câmara deste Concelho, Excelent íssimos 

Senhores:------------------------------------------ -------------

-----Vice-Presidente, Pedro Miguel César Ribeiro e Vereadores 

Francisco Manuel Maurício do Rosário, Maria Joana V idinha 

Baptista, José Carlos da Silva e Pedro Pisco dos Sa ntos.--------

-----Faltou o Senhor Presidente da Câmara por se en contrar de 

férias, cuja falta foi considerada justificada.---- ------------- 

--------------------------------------------------- ------------- 

-----Sendo quinze horas assumiu a presidência o Sen hor Vice-

Presidente da Câmara, que presidiu os trabalhos da presente 

reunião, após a que os restantes autarcas tomaram o s seus 

lugares, tendo aquele declarado aberta a reunião.-- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----Verificou-se a assistência de público e da imp rensa. ------ 

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

------------------ PERÍODO ANTES DA ORDEM DO DIA----------------- 

-----O Senhor Vice-Presidente perguntou se alguém q ueria usar da 

palavra no Período Antes da Ordem do Dia.---------- -------------

-----Usou da palavra o Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos 

que solicitou a retirada da Ordem de Trabalhos do p onto 

referente à apreciação e deliberação do relatório f inal do 

Processo Disciplinar levantado à trabalhadora Célia  Cristina 

Lopes Santos, a fim de se proteger a imagem dos tra balhadores.--

-----O Executivo concordou.------------------------ -------------

-----Às quinze horas e cinco minutos entrou a Senho ra Vereadora 

Manuela Cunha.------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício subscreve  a proposta 

do Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos.--------- -------------
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-----O Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos afirm ou que 

apresentou um Projecto de Regulamento Municipal par a atribuição 

de Comparticipação de Medicamentos que ficou suspen sa porque no 

dia da reunião onde a mesma proposta foi presente, saiu uma 

directiva Governamental que tornava os medicamentos  genéricos 

gratuitos para os idosos que têm um rendimento míni mo.----------

-----O mesmo Autarca referiu que no Centro de Saúde  de Fazendas 

de Almeirim, apenas existe um médico que faz cerca de quarenta 

consultas por dia, alerta para a situação da saúde no nosso 

Concelho e afirma que a mesma está a seguir caminho s muitos 

sinuosos. ----------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício salientou  que se 

reformou a Drª Antonieta, que presta serviço no Cen tro de Saúde 

de Almeirim.--------------------------------------- -------------

-----O Autarca do PSD referiu que na Freguesia das Fazendas de 

Almeirim, os sete mil habitantes estão em risco de ficar sem 

médico, e deveria ser considerada a hipótese de se adquirirem 

unidades móveis.----------------------------------- -------------

-----O Autarca orador referiu que o Senhor Presiden te da Câmara, 

há quase um ano, fez uma promessa aos habitantes de  Vale da 

Rainha, onde afirmava que as ruas daquele lugar iri am ser 

alcatroadas, o que ainda não aconteceu. Pergunta se  o 

alcatroamento vai ser feito no mês de Agosto; Afirm ou que a 

suinicultura naquela localidade ainda se mantêm e p ergunta 

porque é que ainda não foram tomadas medidas para a  encerrar, 

dado que o projecto não está licenciado. Declarou q ue a 

exploração está a contaminar as águas dos furos e p oços 

circundantes e exibiu uma garrafa com água retirada  num dos 

furos da proximidade, que apresenta um aspecto amar elado e 

segundo o mesmo Autarca, um cheiro nauseabundo.---- -------------

-----O mesmo Autarca manifestou o seu repudio pela agressão 

cometida contra os Bombeiros de Almeirim, aquando d a realização 

da prova de Motocross, em Paço dos Negros.--------- -------------

------O Vereador do PSD apresentou cinco requerimen tos, que 
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abaixo se transcrevem, e afirmou que serão as últim as propostas 

deste mandato.------------------------------------- ------------- 

-----“Medidas Suplementares no Âmbito da Acção Soci al – Estímulo 

à Contratação (Proposta número dezasseis /CM/PSD/do is mil e 

nove).--------------------------------------------- -------------

-----Pedro Pisco dos Santos, Vereador do PPD/PSD – Partido 

Social Democrata, vem, ao abrigo do disposto no núm ero um do 

artigo dezoito do Código do Procedimento Administra tivo, e 

alínea a) do número um do artigo oitenta e sete, da  Lei número 

cento e sessenta e nove, de dezoito de Setembro, al terada pela 

Lei cinco traço A barra de dois mil e dois, de onze  de Janeiro, 

solicitar a V. Exª o agendamento do seguinte ponto:  «Medidas 

Suplementares no Âmbito da Acção Social – Estímulo à 

Contratação», com base nos seguintes fundamentos:-- -------------

-----Oportunamente a Vereação do PSD remeterá a pro posta 

identificada em epígrafe”.------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----“Elaboração do Regulamento de Horário de Traba lho – 

Trabalhadores em Funções Públicas – (Proposta númer o 

catorze/CM/PSD/dois mil e nove).------------------- -------------

-----Pedro Pisco dos Santos, Vereador do PPD/PSD – Partido 

Social Democrata, vem, ao abrigo do disposto no núm ero um do 

artigo dezoito do Código do Procedimento Administra tivo, e 

alínea a) do número um do artigo oitenta e sete, da  Lei número 

cento e sessenta e nove, de dezoito de Setembro, al terada pela 

Lei cinco traço A barra de dois mil e dois, de onze  de Janeiro, 

solicitar a V. Exª o agendamento do seguinte ponto: «Elaboração 

do Projecto de Regulamento do Horário de Trabalho d os 

Trabalhadores em Funções Públicas no Município de A lmeirim», com 

base nos seguintes fundamentos:-------------------- -------------

-----O número um do artigo cento e quinze do Anexo I, da Lei 

número cinquenta e nove de dois mil e oito, de onze  de Setembro, 

estatui que a entidade empregadora pública pode ela borar um 

regulamento interno contendo normas de organização e disciplina 

no trabalho.--------------------------------------- -------------
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-----Os trabalhadores do Município de Almeirim deve rão ser 

consultados prévio à aprovação do projecto de Regul amento, nos 

termos dispostos no número dois do artigo cento e q uinze do 

Anexo I, da Lei número cinquenta e nove de dois mil  e oito, de 

onze de Setembro.---------------------------------- -------------

-----Assim, ao abrigo do disposto no número um do a rtigo cento e 

quinze do Anexo I, da Lei número cinquenta e nove d e dois mil e 

oito, de onze de Setembro, alínea a) do número dois  do artigo 

sessenta e oito da Lei número cento e sessenta e no ve de noventa 

e nove, de onze de Setembro, alterada pela Lei núme ro cinco 

traço A barra, de onze de Janeiro”.---------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----“Elaboração do Projecto de Regulamento Interno  do Pessoal 

em Funções Públicas da Câmara Municipal de Almeirim  – (Proposta 

número quinze/CM/PSD/dois mil e nove).------------- -------------

-----Pedro Pisco dos Santos, Vereador do PPD/PSD – Partido 

Social Democrata, vem, ao abrigo do disposto no núm ero um do 

artigo dezoito do Código do Procedimento Administra tivo, e 

alínea a) do número um do artigo oitenta e sete, da  Lei número 

cento e sessenta e nove, de dezoito de Setembro, al terada pela 

Lei cinco traço A barra de dois mil e dois, de onze  de Janeiro, 

solicitar a V. Exª o agendamento do seguinte ponto: «Elaboração 

do Projecto de Regulamento Interno do Pessoal em Fu nções 

Públicas da Câmara Municipal de Almeirim», com base  nos 

seguintes fundamentos:----------------------------- -------------

-----OP Projecto de Regulamento deverá abranger, en tre outras, 

as seguintes matérias:----------------------------- -------------

-----i. direitos e deveres dos trabalhadores;------ -------------

-----ii. deveres e obrigações da entidade empregado ra;----------

-----iii. avaliação do desempenho (incentivos salar iais);-------

-----iv. formação profissional;-------------------- -------------

-----v. modalidades de contratos de trabalho em fun ções 

públicas;------------------------------------------ -------------

-----vi. assiduidade;------------------------------ -------------

-----vii. licenças sem remuneração;---------------- -------------
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-----viii. Cessação do contrato de trabalho;------- -------------

-----Assim, ao abrigo do disposto no número um do a rtigo cento e 

quinze do Anexo I, da Lei número cinquenta e nove d e dois mil e 

oito, de onze de Setembro, alínea a) do número dois  do artigo 

sessenta e oito da Lei número cento e sessenta e no ve, de 

dezoito de Setembro, alterada pela Lei número cinco  traço A 

barra de dois mil e dois, de onze de Janeiro.”----- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------  

-----“Pedro Pisco dos Santos , Vereador do PPD/ PSD – Partido 

Social Democrata, vem, ao abrigo do disposto no n.º  1 do artigo 

18.º do Código do Procedimento Administrativo, e al ínea a) do 

n.º 1 do artigo 87.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Se tembro, 

alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, s olicitar a V. 

Exa. o agendamento do seguinte ponto: «Preparação da 

Implementação do Sistema Integrada da Avaliação do Desempenho 

(SIADAP 123) – Elaboração do Regulamento do Conselh o Coordenador 

da Avaliação do Município de Almeirim» , com base nos seguintes 

fundamentos:--------------------------------------- -------------

-----A proposta visa preparar um conjunto de instru mentos 

necessários à implementação do SIADAP no Município de Almeirim, 

que no entender do PSD já deveria ter sido adoptado s, 

designadamente (em síntese):----------------------- ------------- 

a.  definir os objectivos estratégicos do Município de 

Almeirim;------------------------------------------ ----- 

b.  participação das várias unidades orgânicas no 

cumprimento dos objectivos estratégicos;----------- ----- 

c.  contratualização dos objectivos com os dirigentes e  

trabalhadores;------------------------------------- ----- 

d.  promoção de uma política de recursos humanos que 

reconheça o mérito profissional dos trabalhadores, 

desenvolvimento profissional (alteração da posição 

remuneratória dos trabalhadores e atribuição de 

prémios);------------------------------------------ ----- 

elaborar o regulamento do Conselho Coordenador da A valiação 

(CCA);--------------------------------------------- -------------
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-----Esta proposta vai ao encontro do definido na L ei n.º 66-

B/2007, de 28 de Dezembro, que aprova o Sistema Int egrado de 

Avaliação do Desempenho dos Trabalhadores da Admini stração 

Pública.------------------------------------------- -------------

-----Atendendo a que, no presente momento, o desenvolvimento 

profissional dos trabalhadores do Município de Alme irim prende-

se directamente com o desempenho profissional  (vide artigo 46.º, 

47.º e 48.º da Lei n.º 12-A/2008, de 27 de Fevereir o), o PSD 

considera urgente a adopção de medidas que tornem p ossível 

desencadear o processo de avaliação no início de De zembro de 

2009 .”------------------------------------------------- ---------

-----  Pedro Pisco dos Santos , Vereador do PPD/ PSD – Partido 

Social Democrata, vem, ao abrigo do disposto no n.º  1 do artigo 

18.º do Código do Procedimento Administrativo, e al ínea a) do 

n.º 1 do artigo 87.º da Lei n.º 169/99, de 18 de Se tembro, 

alterada pela Lei n.º 5-A/2002, de 11 de Janeiro, s olicitar a V. 

Exa. o agendamento do seguinte ponto: «Redução das Taxas no 

Licenciamento de Actividades que Adoptem Medidas Ec ológicas» , 

com base nos seguintes fundamentos:---------------- -------------

---------------I- DOS MOTIVOS POLÍTICOS DA PROPOSTA------------------   

-----A defesa do meio ambiente constitui a protecçã o do 

património ecológico de todos os cidadãos, sendo po ssível até a 

defesa dos próprios interesses difusos associados à  ecologia, 

pelo que as entidades públicas – independente do ní vel de 

organização da Administração Pública – deverão promover 

incentivos que permitam aos cidadãos e empresas ada ptar-se à 

nova realidade do mundo, que se prende com a seguin te questão, 

os recursos ambientais e os ecossistemas são cada v ez mais 

frágeis .-------------------------------------------------- ------

-----Essa fragilidade emerge de diversos factores, muitos deles, 

associados ao desenvolvimento económico, científico , social, 

agrícola, demográfico, pelo que, na maioria das vez es, a 

coexistência saudável não é possível face aos impac tes que 

ocorrem.------------------------------------------- -------------

-----Actualmente, e pensando no futuro a médio/ lon go prazo do 
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Concelho de Almeirim (numa prospectiva de 10 a 15 a nos), leva o 

PSD/ Almeirim a considerar – a par dos normativos j á existentes 

no ordenamento jurídico português em matéria de pro tecção 

ambiental – a pensar na adopção de medidas que perm itam aos 

cidadãos e ao tecido empresarial, e em especial, ao  agro-

industrial, à atenuação ou anulação dos impactos am bientais 

originados pelo desenvolvimento das suas actividade s.--------- 

-----Se é verdade – em termos fiscais – falar do co nceito 

“poluidor pagador”, não se deixa de alertar para a vertente do 

Estado poder utilizar os instrumentos fiscais ou parafisca is a 

favor da “regulação do meio ambiente” .--------------------------

-----Com efeito, o Município de Almeirim tem ao seu  dispor a 

possibilidade de adopção de medidas parafiscais (e. g. redução de 

taxas) que permitem incentivar os agentes económicos e sociais a 

adoptar medidas ou comportamentos “amigos do ambien te” .---------

-----Neste contexto, considera-se que o Município d e Almeirim 

poderá assumir uma função, em paralelo, com a Admin istração 

Central e Indirecta na regulação do meio ambiente, bem 

incentivar os agentes económicos e sociais do Conce lho a adoptar 

medidas que preservação do meio ambiente. --------- -------------

------ II D O OBJECTO DA PROPOSTA ------------------------------------

----- Neste contexto, o PSD/ Almeirim considera que a Câm ara de 

Almeirim deverá proceder à análise dos actos de licenciamento 

que motivam o pagamento de taxas, que se encontrem associadas às 

actividades económicas ou agrícolas  e que tenham impacto directo 

ou indirecto no meio ambiente .----------------------------------

-----Assim, ao abrigo do disposto na Lei 169/99, de  18 de 

Setembro, com as alterações introduzidas pela Lei n .º 5 -A/2002, 

de 11 de Janeiro, concretamente o disposto na alíne a a) do n.º 5 

e alínea a), do n.º 7 do artigo 64.º, alínea o) do n.º 1 do 

artigo 28.º da Lei n.º 159/99, de 14 de Setembro, e  da Lei n.º 

53-E/2006, de 29 de Dezembro, propõe-se a V. Exa.. que submeta à 

consideração do Executivo Municipal a realização de um estudo 

que permita o levantamento das taxas que poderão vi r a ser 

reduzidas  face aos impactos em duas vertentes: redução da ca rga 
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parafiscal para os empresários  e a adopção de medidas ecológicas 

no desenvolvimento das suas actividades .”----------------------- 

-----Pediu uso da palavra o Senhor Vereador Francis co Maurício 

que subscreve a intervenção do Senhor Vereador Pedr o Pisco dos 

Santos, relativa à situação da saúde no Concelho de  Almeirim; 

Relembra que em tempos apresentou um conjunto de pr opostas, onde 

constava a aquisição de uma ou duas unidades móveis  de saúde, do 

qual o Executivo reprovou liminarmente. Afirmou que  considera o 

assunto da saúde gravíssimo que merece uma solução urgente e 

declarou que se recusa a subscrever que o problema de saúde é 

uma fatalidade.------------------------------------ -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha pediu o uso da palavra e 

justificou a sua ausência à ultima reunião por moti vos de saúde 

e formulou as seguintes questões ao Senhor Vice-Pre sidente, para 

as transmitir ao Senhor Presidente:---------------- -------------

-----1º Gostaria de saber se já chegou à Câmara o R elatório 

preliminar da inspecção do IGAL que foi feita à Aut arquia?------

-----2º O que tem sido feito para resolver o proble ma de 

segurança da entrada da garagem do prédio Alfa, que  está no 

domínio público e poderá pôr em perigo a segurança das 

crianças;------------------------------------------ -------------

-----3º Porque estão a forçar a entrega das cantina s das 

Fazendas a uma empresa, quando os pais mostraram in teresse em 

gerir as cantinas;--------------------------------- -------------

-----4º Gostaria que lhe fosse fornecida na próxima  reunião uma 

explicação das obras que estão a ser feitas pelas Á guas do 

Ribatejo e com que fim. Pergunta se se confirma que  os efluentes 

estão a ser lançados para a Vala sem tratamento;--- -------------

-----5º A última questão é sobre o gás natural, e p ergunta 

quando é que chega às habitações. Acrescenta que, j á trouxe 

várias vezes a reunião de Câmara e que vai terminar  o mandato 

sem ter resposta.---------------------------------- -------------

-----A Autarca oradora referiu: “Para finalizar sub screvo 

inteiramente a posição dos meus colegas, sobre a sa úde no nosso 

concelho.------------------------------------------ -------------
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-----Gostaria ainda de colocar outras questões: Os estaleiros da 

Câmara da Zona Industrial são um bom exemplo do que  não deve ser 

feito por uma empresa e a falta de segurança nas in stalações 

localizadas no bairro de S. João Batista continua e  a 

transferência para a Zona Industrial ainda não foi feita. 

Lamento o facto de tantas vezes ter colocado tantas  questões, e 

verificar que apenas algumas foram ligeiramente mel horadas, mas 

os problemas de fundo não foram resolvidos.-------- -------------

----No que diz respeito à segurança pública em Alme irim, acho 

que a Câmara deva ter um papel mais activo junto do  Governo. ---

-----A propósito dos problemas ambientais causados pela vacaria 

de Fazendas de Almeirim, queria deixar aqui o probl ema doutra 

vacaria, sita na Quinta de São Miguel, o cheiro é n auseabundo, e 

o PS tem a faca e o queijo na mão para resolver a s ituação. A 

vacaria estar a laborar em perfeita ilegalidade. O PS tem 

totalmente na mão o poder para negociar com o Senho r Perdigão, 

gostaria de saber em que é que ficou esse processo. ”------------

-----O Senhor Vice-Presidente respondeu às questões  colocadas 

pelos Autarcas que anteriormente intervieram e diss e:-----------

-----“Em relação ao relatório do IGAL, eu não tenho  nenhum 

relatório nem os meus colegas; sobre as cantinas, d eve estar 

alguma coisa errada, porque a solução encontrada é do acordo do 

Agrupamento de Escolas. Em relação ao conjunto de o bras é muito 

chato, é que são obras importantes para a população . Está a 

fazer-se um conjunto de saneamentos que vão benefic iar a 

população; Em relação ao gás natural, há um conjunt o de 

edifícios que já possui; Em relação às Ruas de Vale  da Rainha, 

até onze de Outubro ainda serão alcatroadas, foram centenas de 

quilómetros alcatroados.” ------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos pediu  que fique 

registado em acta que vai enviar uma cópia ao Senho r Presidente 

da resposta do IGAL, relativa às Inspecção que real izada à 

Autarquia.----------------------------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 
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-----------------PERÍODO DA ORDEM DO DIA----------- ------------- 

---------------4-OBRAS MUNICIPAIS E FORNECIMENTOS-- ------------- 

-----APROVAÇÃO E VOTAÇÃO DO PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO D E DESPESAS, 

LANÇAMENTO DE CONCURSO, PROJECTO, PROGRAMA DE PROCEDIMENTOS E 

CADERNO DE ENCARGOS PARA EXECUÇÃO DA OBRA “CONSTRUÇÃO DA PISTA 

DE ATLETISMO NO PARQUE DESPORTIVO MUNICIPAL DE ALMEIRIM” – O 

Senhor Vice Presidente apresentou o seguinte esclar ecimento: 

“Atendendo que o prazo para candidatura da presente  obra já 

estava a terminar e para não se perder os Fundos Co munitários 

para a realização desta obra, avançou-se com o proc edimento, 

desta forma o assunto vem a reunião para ratificaçã o.”----------

-----A proposta, assinada pelo Senhor Presidente, s eguidamente 

se transcreve: “Considerando que apenas recentement e tivemos 

conhecimento da possibilidade da apresentação da ca ndidatura;---

-----Considerando que para a mesma pudesse ser apre ciada havia 

necessidade de já estar publicado o anúncio da empr eitada em 

Diário da república;------------------------------- -------------

-----Considerando que a não apresentação da candida tura, a este 

eixo poderia levar a que o Município apresentasse a  mesma, às 

verbas contratualizadas no INALENTEJO, e que assim poderão ser 

canalizadas para outros projectos;----------------- -------------

-----De acordo com o número três do artigo sessenta  e oito da 

Lei cento e sessenta e nove, de noventa e nove, de dezoito de 

Setembro com a redacção introduzida pela republicaç ão com a Lei 

cinco traço A barra de dois mil e dois, de onze de Janeiro, 

proponho para ratificação o exposto abaixo:-------- -------------

----- Conjugando o número um do artigo trinta e sei s, o artigo 

trinta e oito, o número dois do artigo quarenta tod os do Código 

de Contratos Públicos, aprovado pelo Decreto Lei de zoito de dois 

mil e oito de vinte e nove de Janeiro, com a alínea  b) do número 

um do artigo dezoito do Decreto Lei número cento e noventa e 

sete de noventa e nove, de oito de Junho, e ainda d a alínea q) 

do número um do artigo sessenta e quatro da Lei cen to e sessenta 

e nove de noventa e nove, de dezoito de Setembro co m a redacção 

introduzida pela republicação com a Lei cinco traço  A barra dois 
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mil e dois, de onze de Janeiro, proponho:---------- -------------

-----Que seja autorizada a despesa, bem como aprova da a decisão 

de contratar através do lançamento de Concurso Públ ico, e ainda 

aprovar o Projecto, Programa de Procedimento e Cade rno de 

Encargos para execução da obra: “CONSTRUÇÃO DA PIST A DE 

ATLETISMO NO PARQUE DESPORTIVO MUNICIPAL DE ALMEIRI M”.----------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício solicitou  que o texto 

da proposta fosse alterado.------------------------ -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha subscreveu e sta petição.- 

-----O Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos refer iu que não 

lhe entregaram o Caderno de Encargos.-------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício mencionou  que 

consultou toda a documentação, que se encontrava pa ra consulta 

no Gabinete dos Senhores Vereadores, e disse: “É um a obra que 

ronda os quatrocentos mil euros, mas é uma pista se m hipóteses 

de competição e que só serve para iniciados. Suponh o que o 

objectivo é dotar Almeirim de um equipamento que di gnifique a 

terra.”-------------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos disse  que não viu 

o Caderno de Encargos por falta de tempo, mas faz f é nas 

palavras do Senhor Vereador Francisco Maurício. Afi rmou que já 

tinha colocado a hipótese de substituir a piso sint ético no 

Campo de futebol.---------------------------------- -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha disse: “ Vou  ratificar 

com algum prazer este facto por achar que ele vem a o encontro de 

uma necessidade do Concelho. Na área do atletismo é  mais difícil 

cativar crianças e julgo que é bom o trabalho que e stá a ser 

desenvolvido pelo Técnico Leandro. No entanto lamen to a forma 

como esta proposta é trazida a reunião. É um hábito  continuado 

dos elementos do PS neste Executivo de pôr os Verea dores da 

oposição a saberem dos factos depois de estes terem  sido 

consumados.---------------------------------------- -------------

-----Espero no entanto que esta obra traga mais jov ens 

desportistas ao concelho de Almeirim. Quanto às pri oridades eu 

daria prioridade aos dois equipamentos desportivos e abandonaria 
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a obra do Parque das Laranjeiras. Vou votar favorav elmente, 

contudo, se houver alguma dúvida no Caderno de Enca rgos ainda 

irei colocá-la à posteriori.”---------------------- -------------

-----O Senhor Vice-Presidente disse: “Agradeço que trate o 

Parque pelo nome correcto, Parque Lourenço de Carva lho. Se se 

tenta pôr tudo no mesmo saco é preciso perceber coi sas de 

financiamento. O financiamento para a Praça Lourenç o de Carvalho 

é diferente, os Fundos Comunitários têm a particula ridade de não 

se poder tirar de um lado para pôr no outro, não po de mesmo 

acontecer, e das duas uma, ou a Senhora Vereadora d isse isso por 

ignorância ou por má fé. Há também necessidade de p erceber qual 

vai ser o resultado desta pista. Há financiamento p ara uma pista 

com uma determinada área, o projecto deixará o camp o de futebol 

com a necessidade de colocar em cima uma questão. F azer uma com 

pista quatrocentos metros, implica fazer um relvado  natural e 

fazer outro sintéctico, e sobre a pista de quatroce ntos metros, 

custa no mínimo cem mil contos e nós temos oito pis tas no 

Distrito e desafio todos a saber a taxa de utilizaç ão destes 

equipamentos. Estou preocupado em dar condições aos  jovens ainda 

não apareceu ninguém com um carácter excepcional a necessitar de 

criar condições em ter tudo do bom e do melhor. Dou  um pequeno 

exemplo, os espanhóis obtiveram excelentes resultad os criando 

apenas condições de razoabilidade para a competição .”----------- 

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha disse que nã o tem 

problemas em corrigir o nome do Parque, mas está co nvicta que o 

Senhor Lourenço de Carvalho se estivesse vivo não f icaria 

ofendido com esta troca, pois sempre foi um homem s imples e não 

ligava a nomes mas sim ao bem estar do Concelho.--- ------------- 

-----A Câmara deliberou por unanimidade, ratificar a proposta 

acima apresentada. -------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----NOMEAÇÃO DO JÚRI DE PROCEDIMENTOS PARA O CONCURSO DA 

EMPREITADA CONSTRUÇÃO DA PISTA DE ATLETISMO NO PARQUE DESPORTIVO 

MUNICIPAL DE ALMEIRIM – Foi presente a proposta do Senhor 

Presidente como segue: “Ao abrigo do artigo sessent a e sete do 
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Código dos Contrato Públicos, aprovado pelo Decreto  Lei número 

dezoito de dois mil e oito, de vinte e nove de Jane iro, proponho 

como membros do “Júri de Procedimento”, para o Conc urso da 

Empreitada de “Construção da Pista de Atletismo no Parque 

Desportivo Municipal de Almeirim”, os seguintes fun cionários:---

-----Efectivos:------------------------------------ -------------

-----Presidente – Engenheiro António Xavier Martins  da Rocha 

Pinto;--------------------------------------------- -------------

-----Vogal – Luis Alberto Ferreira Leitão;--------- -------------

-----Vogal – José Joaquim da Cruz Luzia Rodrigues;- -------------

-----Suplentes:------------------------------------ -------------

-----Dr. António Joaquim Veríssimo Pisco;---------- -------------

-----Manuel Caipira”.------------------------------ ------------- 

-----Posto a votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por maioria, com quatro votos a favor, dos  Senhores 

Vice-Presidente, Vereadores Joana Vidinha, José Car los Silva e 

Francisco Maurício, a abstenção do Senhor Vereador Pedro Pisco 

dos Santos e o voto contra da Senhora Vereadora Man uela Cunha.--

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício ditou a s eguinte 

declaração de voto: “Eu voto a favor da constituiçã o do júri 

porque é composto por cinco funcionários desta Auta rquia a quem 

reconheço grande competência e não inclui nenhum Ve reador, 

conforme manda o Código Procedimento Administrativo , portanto 

não vejo qualquer impedimento na constituição deste  júri.”------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha ditou a segu inte 

declaração de voto: “Eu voto contra pelas razões qu e já várias 

vezes aqui referi no que diz respeito à constituiçã o do júri com 

estes elementos e só irei repetir uma das razões qu e tenho 

evocado, é o facto de um dos elementos que integra este júri ser 

também uma das pessoas que em geral posteriormente acompanha as 

obras, Engº. Rocha Pinto, o que considero promiscui dade.”-------

-----O Senhor Vice Presidente disse: “Só queria ref erir o 

seguinte: Os Técnicos propostos para o júri deste c oncurso são 

colaboradores competentes e naturalmente todas as f unções que 

têm à posteriori estão dentro do permitido pela lei .”-----------
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--------------------------------------------------- -------------

-----DELEGAÇÃO DE COMPETÊNCIAS NO JÚRI PARA PRESTAÇ ÃO DE 

ESCLARECIMENTOS DO CONCURSO DE EMPREITADA CONSTRUÇÃO DA PISTA DE 

ATLETISMO NO PARQUE DESPORTIVO MUNICIPAL DE ALMEIRI M - Foi 

presente a proposta do Senhor Presidente como segue : “Conjugando 

o número dois do artigo cinquenta com o número dois  do artigo 

sessenta e nove, ambos do Código dos Contratos Públ icos, 

aprovado pelo Decreto Lei número dezoito de dois mi l e oito, de 

vinte e nove de Janeiro, proponho que seja delegado  no Júri dos 

Procedimentos, a competência para prestar os necess ários 

esclarecimentos aos concorrentes na fase de concurs o da 

empreitada de “Construção de Pista de Atletismo no Parque 

Desportivo Municipal de Almeirim”.----------------- ------------- 

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por maioria, com dois votos contra da Senh ora Vereadora 

Manuela Cunha e do Senhor Vereador Francisco Mauríc io e uma 

abstenção do Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos .------------ 

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício, leu a se guinte 

declaração de voto, cuja cópia em entregou e que a seguir 

transcrevo: “Aprovar a constituição do Júri é uma c oisa, delegar 

estas competências é outra totalmente diferente. Em  relação a 

esta proposta de delegação de competências, voto em  consonância 

com as minhas posições anteriores. Nem pensar em ac eitar tal 

situação, então vamos deixar na mão dos membros do Júri, todo o 

processo? Os vereadores, representantes dos almeiri nenses iriam 

ficar de fora de todo o processo, limitando-se a vo tar sem ter 

qualquer conhecimento deste.----------------------- -------------

-----Isso seria bom para, através das influências d o seu 

Gabinete se poder continuar a decidir tudo.-------- -------------

-----Não há confiança nem legitimidade para tentar fugir à acção 

fiscalizadora que compete aos vereadores e deixar o  poder nas 

mãos de alguém, que nem se sabe quem, mas que por a caso até 

sabemos.------------------------------------------- -------------

-----Quero denunciar este facto como um golpe de me stre para 

continuar a controlar e “escolher” sem critérios ob jectivos os 
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concorrentes.-------------------------------------- -------------

-----Nestas circunstâncias, obviamente, voto contra  e faço voto 

de vencido.”--------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha ditou a segu inte 

declaração de voto: “Voto contra e faço voto de ven cido, pelas 

seguintes razões, primeiro, porque considero que em  matérias tão 

delicadas e que mexem com dinheiros públicos, não s e deve deixar 

o assunto em mãos alheias, uma vez que estou aqui p ara 

representar a população.--------------------------- -------------

-----Segundo, os últimos concursos públicos levados  a cabo com 

esta delegação de competências, vieram dar-me razão , refiro-me 

ao Centro Escolar de Almeirim e concurso publico pa ra a Praça 

Lourenço de Carvalho, onde, para além de outras irr egularidades 

citei a alteração do valor base de concurso depois do concurso 

lançado. Por isso recuso-me a delegar qualquer comp etência, e 

mesmo com as competências delegadas, vou acompanhar  passo a 

passo este concurso.”------------------------------ -------------

-----O Senhor Vice Presidente ditou a seguinte decl aração de 

voto:” Apenas quero deixar algumas explicações, nom eadamente uma 

que me parece importante, e tem a ver com a necessi dade destes 

concursos passarem pelo Tribunal de Contas, que tem  sempre 

colocado o “visto”, admitindo assim as variadíssima s 

ilegalidades que a Senhora Vereadora aqui falou. Fi cámos a saber 

que nem com esse “visto” se prova que os concursos são legais. 

Gostaria também de dizer que é sempre interessante provar-se um 

Júri onde se refere que não estão vereadores, mas d epois querem 

participar em todas as deliberações. Pretendo també m referir que 

esta Câmara tem a palavra final uma vez que o concu rso terá de 

vir cá para adjudicação e portanto para conheciment o de todos os 

vereadores. Gostaria ainda de dizer se fosse alvo d e insinuações 

sobre concursos públicos, procederia criminalmente sobre quem os 

faz.”---------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------
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--------------------5 – DELIBERAÇÕES DIVERSAS------ -------------

-----ADESÃO À SEMANA EUROPEIA DA MOBILIDADE DOIS MI L E NOVE – 

Foi presente a proposta do Senhor Vice Presidente, como segue:-- 

-----“Atendendo ao sucesso que foram as duas última s 

participações da Autarquia na Semana Europeia da Mo bilidade.----

-----Atendendo a que uma das actividades que mais a desão tem 

registado, tem sido o Almeirim.on.bike.------------ -------------

-----Atendendo a que foi possível, novamente este a no, contar 

com o patrocínio de uma seguradora de forma a garan tir um preço 

final apelativo para as bicicletas.---------------- -------------

-----Atendendo ao exposto, proponho: -------------- -------------

-----Um – Que o Município adira à Semana Europeia d a Mobilidade 

dois mil e nove;----------------------------------- -------------

-----Dois – Que o preço fixado para a venda das bic icletas 

Almeirim.on.bike seja de sessenta cêntimos cada”.-- -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha propõe que s e elabore uma 

lista dos interessados à aquisição de bicicletas e que sejam 

seleccionadas as pessoas que apresentam os rendimen tos mais 

baixos, por forma a fazer uma entrega mais justa da s mesmas.----

-----O Senhor Vice Presidente referiu que se iria a rranjar um 

processo burocrático complicado que não se justific aria para um 

tipo de iniciativa como esta.---------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício disse que  pretende 

fazer um intervenção e referiu que está completamen te de acordo 

com o Senhor Presidente em exercício, até no caso d e 

desburocratizar este processo, acha, como ele já ex plicou, estar 

a pedir um documento como o IRS iria complicar o pr ocesso, e 

para a situação, não se fundamentaria. E referiu: “ quero 

felicitar o Senhor Presidente em Exercício porque c umpriu a Lei 

e publicou imediatamente no site a despesa sobre o assunto. Mas 

as despesas com o “Pão Vinho e Companhia” de dois m il e oito, 

não constam no respectivo site, nem as “Festas da C idade” de 

dois mil e nove, onde obrigatoriamente deveriam con star.”-------

----- O Senhor Vice Presidente disse: “ As despesas  com as 

“Festas da Cidade” dois mil e nove já estão publica das no 
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site.”--------------------------------------------- -------------

-----Posta à votação a proposta acima indicada, foi  a mesma 

aprovada por maioria, com a abstenção da Senhora Ve readora 

Manuela Cunha, que ditou a seguinte declaração de v oto:” Estando 

eu favorável a estas iniciativas, considero que ela s devem ter 

prioridades. -------------------------------------- -------------

-----As bicicletas foram rapidamente absorvidas por  pessoas que 

tinham possibilidades de as aceder a preço de merca do. Parece-me 

que a minha proposta resolveria esta matéria. Não a cho que seja 

necessário muita burocracia sobre este processo.--- -------------

-----Se houvesse dúvidas haveria sempre a possibili dade de 

esclarece-las na declaração de IRS, não é nada de i naceitável, 

é-nos pedida em imensas situações. A declaração fis cal é algo 

que é saudável, os mais beneficiados não deveriam t er com 

certeza nada para esconder, julgo que isso daria ma is imagem e 

transparência e também num período de crise a Autar quia poderia 

ajudar quem mais precisa.”------------------------- -------------

-----O Senhor Vice Presidente disse: ” Com esta ter ceira edição 

do Almeirim Bike, a câmara disponibilizou quatrocen tas 

bicicletas a preços reduzidos, penso que é isso que  deve ser 

salientado, sendo uma iniciativa reconhecida a níve l nacional, 

uma vez que em dois mil e oito recebemos o prémio “ Mobilidade em 

Bicicletas” atribuído pela Federação Portuguesa de Cicloturismo 

e de “Utilizadores de Bicicletas”.----------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

----- ------------------PERÍODO DO PUBLICO--------------- --------

-----No período do público usou da palavra o Senhor  Filipe Dias 

e disse:” Eu já assisti aqui a conversas construtiv as, o poder 

politico só se fortalece se for coerente. Peço desc ulpa.”-------

----- O Senhor Arquitecto Elias Rodrigues, referiu que o seu 

Pai, Senhor Álvaro Pina Rodrigues, fez um estudo et nográfico de 

Almeirim que se chama “Elementos para o estudo etno gráfico do 

Concelho de Almeirim” e foi manifestado interesse d a Autarquia 

para a publicação do livro. Referiu que esta conver sa foi com o 
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Senhor Presidente da Câmara e com o Senhor Vereador  José Carlos, 

e neste momento gostaria de ter um feed back sobre a perspectiva 

da Câmara assumir ou não os custos com a publicação  da obra.”---

----- O Senhor Manuel Lucas disse:” Estou muito fel iz com a 

intervenção das bicicletas, eu se calhar não tinha direito.”----

-----O Senhor Vice Presidente disse:”Que no dia da abertura do 

certame “Pão Vinho e Companhia”, as pessoas que qui serem uma 

bicicleta, é só passarem por lá e pôr o nome, não p recisam de 

pagar já.”----------------------------------------- -------------

-----Usou da palavra o Represente da Associação de Pais do 

Agrupamento de Escolas da Freguesia de Fazendas de Almeirim, 

Paulo Cesário, que referiu que lhe contaram que o f ornecimento 

de refeições àquele agrupamento vai ser efectuado p or uma 

empresa, e pretende saber sobre a veracidade ou não  desta 

informação.---------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vice Presidente referiu:” Não tenho n ada contra as 

empresas, contudo não foi lançado nenhum concurso p úblico para o 

fornecimento de refeições ao Agrupamento de Escolas  da Freguesia 

de Fazendas de Almeirim”.-------------------------- -------------

-----Foi ainda referido pelo Presidente da Associaç ão de Pais, 

que houveram reuniões, no dia vinte e quatro à noit e, com os 

funcionários da escola, sobre o fornecimento das re feições, e 

toda a gente sabia  que ia ser aberto concurso para  entrega de 

almoços. Disse também que não chegou telefonema, a informar que 

não chega resolver a situação por este ano, não que rem que 

chegue a Janeiro do próximo ano, e que os almoços s ejam 

fornecidos por uma empresa. Recolheram assinaturas sobre a não 

entrega do fornecimento de refeições a uma empresa,  até porque 

sabem que, houve um problema noutro agrupamento de escolas onde 

a sopa caiu ao chão.------------------------------- -------------

-----O Senhor Vice Presidente disse:” Eu por princi pio acho que 

os problemas devem ser resolvidos nos sítios própri os, porque há 

a necessidade de todas as pessoas se congregarem po r forma a 

garantir os almoços aos jovens, e neste momento há condições 

para os fornecer através da E.B. dois, três de Faze ndas de 
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Almeirim”------------------------------------------ -------------

-----O Senhor Paulo Cesário referiu que no agrupame nto onde 

ocorreu o incidente acima mencionado, numa semana f orneceram 

dois dias pasteis de bacalhau, hambúrguers, e não s erá esta a 

alimentação mais adequada às crianças.------------- -------------

-----O Senhor Vice Presidente referiu que não é pos sível agradar 

a todos, há sempre uma série de situações, o que é necessário, é 

garantir que as refeições estejam disponíveis, é is so que se 

pretende.------------------------------------------ -------------

-----A Senhora Vereadora Joana Vidinha, afirmou:” S empre tivemos 

uma relação muito cordial, não fiz uma única reuniã o para tratar 

dos assuntos de refeições na escola de Fazendas de Almeirim, foi 

pensado, não sei se o pensamento foi em voz alta, a  primeira 

pessoa a quem o Senhor Presidente da Associação dev eria 

contactar, deveria ser comigo, porque tem o meu tel efone. Na 

realidade foi pensado, porque durante um mês tivemo s duas 

funcionárias doentes, assim o único problema é a fa lta de 

pessoal. Relativamente às ementas, na realidade são  sempre 

adaptáveis com o consentimento das educadoras do ag rupamento, 

quando uma criança não gosta de um prato, nunca mai s esse prato 

é confeccionado.”---------------------------------- -------------

-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha disse: “Rela tivamente à 

entrega a uma empresa o fornecimento das refeições,  é uma 

confusão pegada, para além disso, na tentativa de m elhorar a 

qualidade alimentar, o Caderno de Encargos deveria definir a 

quantidade nutricional necessária a cada faixa etár ia. A 

faculdade de nutrição do Porto refere que, este pro blema deveria 

ser colocado às empresas. Quanto à gestão do pessoa l é uma 

problemática que tem soluções. Deveria ser feito um  modelo tipo 

com os nutricionistas em conjunto com os pais das c rianças e 

deveria trabalhar-se além das necessidades nutricio nais, também 

a alimentação tradicional.”------------------------ -------------

-----O Senhor Vereador Francisco Maurício lamentou o facto de 

ainda não ter vindo para aprovação do executivo, ne nhuma 

proposta para a edição do livro do Senhor Álvaro Pi na Rodrigues. 
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-----A Senhora Vereadora Manuela Cunha subscreve a posição do 

Senhor Vereador Francisco Maurício.---------------- -------------

-----O mesmo Autarca lamentou a forma com que o exe cutivo que 

está no poder trata os vereadores da oposição. Acre scenta, que a 

única oportunidade que estes vereadores têm de mani festar a sua 

opinião é somente nas reuniões de Câmara, e entende  que esta 

posição é inqualificável. Dá como exemplo, a transf erência dos 

funcionários das escolas para o quadro da Autarquia  que foi 

feita à revelia do restante executivo e desta forma , não houve 

oportunidade de se pronunciarem sobre o protocolo, pessoas 

entendidas na matéria, que poderiam dar um contribu to benéfico 

ao assunto.---------------------------------------- -------------

-----O Senhor Vereador Pedro Pisco dos Santos disse :”Penso que 

eu nunca faltei ao respeito a nenhum dos membros do  executivo 

municipal. Estamos num ano de grande exaltação, dev ido às 

eleições. Admito, que trabalhar com este executivo,  tenha sido 

uma tarefa complicada. Existem situações, relaciona das com a 

vida autárquica, que apenas tive conhecimento delas  através da 

comunicação social.-------------------------------- -------------

-----Quero lamentar que o Arquitecto Elias Rodrigue s já tenha 

apresentado esta questão, relativa à publicação do livro do seu 

Pai, que no meu entender é uma obra muito important e para o 

Concelho, porque relata acontecimentos e factos que  narram a 

nossa história e lamento que não saibamos honrá-la através do 

apoio para publicação desta obra.------------------ -------------

-----Relativamente às questões levantadas pelo Senh or Paulo 

Cesário, quero deixar claro que já tinha manifestad o a minha 

preocupação sobre o fornecimento de refeições nas e scolas, e a 

minha posição está clara, nas escolas onde os pais conseguem 

organizar as refeições, as mesmas devem ser confecc ionadas no 

agrupamento. Na minha opinião a Câmara deveria adop tar uma 

posição de subsidiariedade.”----------------------- -------------

-----A Senhora Vereadora Joana Vidinha disse:” Esto u há doze 

anos a desempenhar funções nesta área, deixo as cri anças todas 

com alimentação, não é da minha maneira de ser impo r nada. À 
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Senhora Vereadora Manuela Cunha, quero dizer-lhe qu e é muito 

fácil falar, mas gostaria muito de ver uma pessoa g overnar-se 

com menos vinte e quatro funcionárias doentes, nas escolas.”----

------A Senhora Vereadora Manuela Cunha perguntou s e não chegou 

a este executivo nenhum convite para a tomada de po sse da 

Directora da Escola Secundária Marquesa da Alorna, ao que o 

Senhora Vereadora Joana Vidinha respondeu que não.- -------------

-----O Senhor Vereador José Carlos disse:” Quero di zer que tenho 

grande respeito pela obra do Senhor Álvaro Pina Rod rigues, não 

me lembro que fosse a Câmara a tomar a totalidade d os custos com 

qualquer publicação, e foi exactamente neste sentid o, que 

estamos perfeitamente voltados, para apoiar o livro  com a compra 

de alguns exemplares.”----------------------------- -------------

-----O Senhor Arquitecto Elias referiu que já foi h á alguns 

meses que contactou o Senhor Presidente e o Senhor Vereador José 

Carlos e neste momento o livro já se encontra na ed itora e 

pronto para a sua reprodução, só que até esta altur a não houve 

um feed back por parte da Autarquia à proposta que a editora 

apresentou ao Município, com os custos da publicaçã o. E disse:”O 

livro está todo preparado para ser editado, apenas quero uma 

resposta, se sim ou se não.”----------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----AUTOCARRO – A Câmara deliberou contabilizar as  despesas dos 

autocarros ao serviço das respectivas entidades: Es tabelecimento 

Prisional de Alcoentre, pelo transporte de reclusos  ao serviço 

do Município, três mil, sessenta e nove euros e vin te e nove 

cêntimos, Município de Almeirim para deslocação a L isboa, 

trezentos e oitenta e dois euros e noventa e sete c êntimos; 

Junta de Freguesia de Almeirim para deslocação a Li sboa, cento e 

oitenta e seis euros e oito cêntimos; Rancho de Ben fica do 

Ribatejo, para deslocação a Ramada, cento e setenta  e oito euros 

e cinquenta cêntimos; Grupo de Ginástica da Terceir a Idade para 

deslocação à Nazaré, duzentos e trinta e seis euros  e setenta e 

seis cêntimos; Escola de Benfica para deslocação a Almeirim e 

regresso, sessenta e um euros e setenta e seis cênt imos; Rancho 
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Folclórico de Almeirim, para deslocação a Leira, ce nto e 

cinquenta e quatro euros e cinquenta cêntimos; Esco la de Raposa, 

para transporte de alunos a aulas de natação, trint a euros e 

treze cêntimos; Escola de Marianos e E.B. dois, trê s de Fazendas 

de Almeirim, para transporte a aulas de natação, du zentos e 

sessenta e nove euros e oitenta e seis cêntimos; Es cola de Paço 

dos Negros, Fazendas, Serra e S. José, para desloca ção a aulas 

de natação, cento e noventa e oito euros e cinquent a e dois 

cêntimos; Casa de Repouso S. João Batista, para des locação à 

Feira Nacional de Agricultura e passeio com idosos à Nazaré, 

duzentos e quarenta e três euros e noventa e seis c êntimos; 

Rancho Folclórico de Paço dos Negros para deslocaçã o a Mira, 

trezentos e oito euros e vinte e cinco cêntimos; Ag rupamento de 

Escolas Febo Moniz, para deslocação ao aeroporto e Escola de 

Vale do Tejo, cento e setenta e nove euros e sessen ta e sete 

cêntimos; Footkart, para deslocação de equipas ao A lgarve, mil 

seiscentos e setenta e um euros; Classe Vinte para deslocação de 

crianças ao Campo Militar de Santa Margarida, treze ntos e 

oitenta e dois euros e oitenta e sete cêntimos.---- -------------

--------------------------------------------------- -------------  

-----TRANSFERENCIAS – A pedido das respectivas enti dades a 

Câmara deliberou conceder as seguintes transferênci as: União 

Futebol Clube de Almeirim, quatrocentos e trinta eu ros para 

aquisição de molduras; Amândio Gomes Branco transfe rência de 

seiscentos e vinte e cinco euros para aquisição de cento e vinte 

e cinco livros, ao preço unitário de cinco euros; U nicef, cem 

euros valor equivalente à aquisição de vinte e cinc o redes 

mosquiteiras; Associação Vinte Quilómetros de Almei rim - Secção 

de Natação, catorze mil oitocentos e vinte e três e uros e 

setenta e seis cêntimos, para apoio na compra da vi atura para a 

Secção.-------------------------------------------- -------------

-----Foi ainda presente a carta da Associação Alzhe imer Portugal 

– Núcleo do Ribatejo, onde solicitam apoio financei ro e 

logístico, para a comemoração do Dia Mundial da Pes soa com 

Doença de Alzheimer, a realizar no próximo dia Vint e e Um de 
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Setembro.------------------------------------------ -------------

-----A Câmara deliberou por unanimidade pagar contr a factura.---

--- O Senhor Vice Presidente apresentou o fax de Ad riano 

Nazareth Barbosa, que envia requerimento e cópia de  factura 

referente à viagem do Senhor Gaudhi George, cidadão  romeno, 

residente na Rua do Paço, cinquenta e dois, em Alme irim. É 

referido que o requerente reside na cidade com a su a família 

composta, para além de si e da sua mulher, de mais sete filhos. 

A casa onde habitam é emprestada pelo Dr. Oriol Pen a, junto da 

qual foram já demolidas duas outras casas, sendo ta mbém intenção 

do executivo, demolir também aquela onde habita. Po r falta de 

condições de trabalho e sociais, o requerente prete nde regressar 

ao seu País de origem (Roménia), contudo por dificu ldades 

económicas não tem condições para o fazer, apesar d a sua vontade 

e da sua decisão já tomada anteriormente. Vem reque rer que se 

auxilie neste regresso a casa com ajuda, nomeadamen te liquidando 

os bilhetes da sua família junto da empresa transpo rtadora, que 

orça em mil e quinhentos euros conforme cópia do do cumento da 

empresa. É também pedida ajuda para despesas de ali mentação e 

demais logística inerente que terão que ser necessa riamente 

efectuadas durante a viagem, uma vez que esta será realizada de 

autocarro. São solicitados mais quinhentos euros pa ra as 

referidas despesas, que serão entregues ao progenit or. 

Compromete-se ainda o requerente, assim que o Munic ípio 

contribua da forma indicada a entregar a moradia qu e habita, de 

forma livre e despreocupada.----------------------- -------------

-----A Câmara deliberou por unanimidade pagar o val or de mil e 

quinhentos euros directamente à transportadora Maxi bus – 

Internacional, SRL e conceder a importância de quin hentos euros 

à Fraterna Ajuda Cristã, para apoio à família nas d espesas de 

alimentação e logística com a deslocação.---------- -------------

--------------------------------------------------- -------------

-----TRANSITO – A Câmara deliberou por unanimidade aprovar a 

proposta que abaixo se transcreve:----------------- -------------  
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-----“Atendendo à necessidade, que por lei, o Salão  Moinho de 

Vento tem de possuir dois lugares de estacionamento  para 

deficientes, na proximidade, proponho que sejam col ocados esses 

lugares, na Rua Moinho de Vento, frente à “Sala Vel ha” no lado 

direito, no sentido Rua Infante D. Henrique, Avenid a Vinte e 

Cinco de Abril (junto aos mastros das bandeiras).”- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

-----SENHAS DE PRESENÇA – Foram comunicadas à Repar tição de 

Recursos Humanos da Autarquia, as presenças dos Sen hores 

Vereadores na presente reunião de Câmara, para paga mento das 

senhas de presença.-------------------------------- -------------

--------------------------------------------------- ------------- 

--------------------------------------------------- -------------

-----Às dezoito horas o Senhor Vice Presidente decl arou 

encerrada a reunião.------------------------------- -------------

-----E eu,                                                     , 

Assistente Administrativo da Câmara Municipal de Al meirim, 

elaborei a presente acta que lavrei e subscrevi.--- -------------

-----Vice Presidente da Câmara,      A Assistente A dministrativa 

    

 

 

____________________________             __________ _____________ 

 

 

 

 


